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ABSTRACT. Forest and pasture coleopterofauna in North of Paraná, Brazil, 
collccted using pitfull traps. The environmental transfOlmations constitute the prin­
cipal cause of changes in biodiversity. This make the comparative studies between 
natural and altered environments vely important. This research compare the beetle 
fauna at the following areas: iso lated forest fragment and pasture at the secondaly stage 
of succession. Beetles were collected using four pitfall traps baited with cattle meat in 
each area, fortnightly from November 1998 to April 1999. A total of 17,72 1 individua is 
from 30 tàmilies ofColeoptera in forest and 6,597 individuais belanging to 32 tàmilies 
in pasture was collected. The Sórensen index was used to calculate similarity, and 
Shannon index to calculate diversity. The qualitative similarity found was 0.70 and 
the quantitative similarity was 0.48. The mean Shannon diversity index found was 1.90 
for forest and 2.0 I for pasture; these values were not signiftcantly different by T tesL 
11 was concluded that the beetle decomposer fauna collected was representati ve in both 
environments, wh ich also contributes in the decomposition process 01' organic malte r, 
in so il fertilization and also in controlling egg and larvae populations ofparasitic flies. 
KEY WORDS. Coleoptera, necrophagous, pitfall traps, fores! fragment, pasture, 
decomposition 

o estado do Paraná sofreu uma grande devastação de sua cobertura vegetal 
nativa e, atualmente, apresenta apenas alguns fragmentos remanescentes de flores­
tas, circundadas por terras cultivadas ou por áreas de pastagem. 

Os besouros apresentam vários hábitos alimentares, sendo que os especia­
li stas podem ser exclusivamente fitófagos, predadores, parasitas, coprófagos ou 
necrófagos, e os generalistas associam estes hábitos, como por exemplo, os copro­
necrófagos. 

Muitos coleópteros apresentam grande importância para o homem, agindo 
como polinizadores, controladores biológicos de artrópodes e plantas daninhas e 
decompositores de matéria orgânica. E muitos outros, causam danos ao alimenta­
rem-se de produtos vegetais ou animais armazenados, sendo que a maioria das 
espécies de besouros não apresenta importância econômica direta, mas sua contri­
buição no funcionamento equi librado do ecossistema não pode ser subestimada. 
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Os trabalhos de levantamento faunístico são necessários para a compreensão 
do funcionamento das comunidades e ecossistemas, e considerando a relevante 
importância de estudos comparativos entre ambientes naturais e antrópicos, este 
trabalho teve como objetivos: analisar e comparar a nível de família, a coleopterofauna 
atraída à armadilha de solo com isca de came na floresta primária do Parque Estadual 
Matados Godoy e numa áreade pastagem próximaa esta mata, e incrementar a Coleção 
Entomológica do Museu de Zoologia, Universidade Estadual de Londrina (MZUEL). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área preservada do Parque Estadual Mata 
dos Godoy em Londrina, Paraná (23°27'S, 51 °15 'W), com altitude em torno de 600 
m e uma área de 680 ha, cuja vegetação é classificada fitogeograficamente como 
Floresta Estacionai Semidecidual (BIANCHINI et aI. no prelo). 

Também foram feitas amostragens numa área de pastagem situada a aproxi­
madamente 900 m do limite sul do Parque, a qual se diferencia das pastagens 
tradicionais por apresentar muitas ervas e arbustos, além de algumas árvores 
distribuídas aleatoriamente pela área, pelo que se nota já estar ocorrendo o início 
do processo de sucessão secundária, mesmo sendo uma área cercada, mas com pouco 
pisoteamento pelo gado. 

O clima da região, conforme MAACK (1981) é, segundo a classificação de 
Kõeppen, do tipo Cfa, ou seja, clima subtropical úmido, com verões quentes e 
invernos com geadas pouco freqüentes e sem estação seca definida. A média 
pluviométrica anual é de 1.714,7 mm e a temperatura média anual é de 21°C. 

O solo da região é predominantemente argiloso e profundo, com boa poro­
sidade e drenagem e apresenta cor arroxeada, sendo classificado como Terra Roxa 
Estruturada Eutróftca e a área amostrada do Parque Estadual Mata dos Godoy, 
apresenta solo do tipo Latossolo Roxo Eutróftco (EMBRAPA 1984). 

O Parque Estadual Mata dos Godoy apresenta uma fauna muito repre­
sentativa para a região, abrigando inclusive mamíferos de grande porte. Com relação 
à mastofauna da área de pastagem adjacente ao parque, apesar de comportar algumas 
espécies de roedores, é composta predominantemente por bovinos e eqüinos. 

Em ambos os locais de estudo, área de pastagem e floresta primária, foram 
instaladas quatro armadilhas de solo que se constituíram em recipientes plásticos 
de 23 em de comprimento e de 9,5 em de diâmetro, com abertura ao nível do solo 
e com distanciamento de 20 m entre elas. No bordo superior interno de cada 
recipiente foi acoplado, através de fio de arame, um pequeno frasco com tampa 
perfurada, servindo de porta isca (Fig. I). Em cada frasco porta isca, foram colocadas 
50 g de carne bovina moída que, ao se decompor, serve como atrativo para os 
coleópteros necrófagos. Ao redor da abertura de cada armadilha foi colocado um 
plástico de 45 x 46,5 cm, para evitar a queda de terra no interior da armadilha, o que 
dificultaria a triagem do material biológico coletado. 

Em cada área do experimento, uma das armadilhas permaneceu sem isca 
servindo como testemunha. Todas as armadilhas receberam 200 ml de solução 
formol 4% como líquido fixador, conforme indicado por LOPES et aI. (1994). 
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Fig. 1. Armadilha de solo. (A) frasco porta isca, (8) recipiente plástico e (C) solução formal 
4%. 

As coletas tiveram periodicidade quinzenal, durante o período de 24 de 
novembro de 1998 a 27 de abril de 1999. A cada coleta, o conteúdo das armadilhas 
foi transferido para frascos de transporte devidamente identificados. 

No laboratório, o material resultante das coletas foi colocado numa bandeja, 
separado e acondicionado em frascos contendo álcool 70%. As famílias de macro­
coleópteros foram identificadas com o uso da Chave para as famílias de Coleoptera 
de BORROR & DELONG (1969). Os microcoleópteros foram separados, conforme 
às variações morfológicas e alguns representantes de cada tipo foram posteriormente 
enviados a especialista para identificação. 

Para verificar se houve ou não atratividade da isca utilizada sobre os 
coleópteros, foi aplicado o teste de Friedman (LOPES et aI. 1994). Com a finalidade 
de avaliar a diversidade das famílias coletadas na Mata dos Godoy e na área de 
pastagem adjacente, foi utilizado o índice de Shannon (MAGURRAN 1988) determi­
nado pela fórmula H' = - Ipi.Lnpi . E para comparar a existência ou não de diferença 
significativa entre os valores de diversidade obtidos nos locais amostrados, foi 
utilizado o teste T. 

Foram feitas comparações qualitativas baseadas na presença e na ausência 
das famílias de Coleoptera dos locais amostrados mediante o índice de similaridade 
qualitativa de Sõrensen (MAGURRAN 1988), através da fórmula Cs = 2j/(a+b). O 
índice de Sõrensen de similaridade quantitativa das famílias de Coleoptera dos 
ambientes de pasto e mata, foi estimado mediante a fórmula Cn = 2jN/(aN+bN). O 
índice de similaridade de Sõrensen varia de O a I, sendo que o valor I representa o 
máximo de semelhança entre os locais amostrados. 

Todo o material coletado foi depositado no MZUEL. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doze coletas realizadas, entre o período de novembro de 1998 a abril de 
1999, totalizaram 24.3 18 coleópteros, sendo 17.721 (73%) provenientes da área de 
floresta e 6.597 (27%) da área de pastagem. 

A tabela I agrupa os resultados da distribuição dos coleópteros obtidos nas 
armadi lhas controle e nas que receberam isca. Durante todo o experimento, duas 
armadilhas foram encontradas desenterradas, provavelmente por coatis, impossibi­
li tando a obtenção de coleópteros nestas ocas iões. Pela análise destes resultados, 
através do teste de Friedman, verificou-se diferença significativa (P < 0,05) entre o 
total coletado nas armadil has controle e nas com isca, sendo que entre estas últimas 
não houve diferença comprovando assim que a isca utilizada foi atrativa para muitos 
coleópteros. 

Tabela I. Número de exemplares de Coleoptera coletados entre novembro/1998 a abril/1999, 
em armadilhas controles (P1 e M1 ) e iscadas com carne (P2, P3, P4, M2, M3 e M4) instaladas 
em área de floresta (Mata dos Godoy) (M) e em área de pastagem (P). 

Datas P1 P2 P3 P4 M1 M2 M3 M4 

24/11/1998 65 102 271 145 77 310 251 267 
11 /12/1998 41 857 166 100 213 683 1890 737 
22/12/1998 402 325 249 57 605 1233 1032 
05/01 /1999 44 132 191 183 12 360 770 406 
19/01 /1999 37 46 204 21 272 426 157 
02/02/1999 16 104 84 33 10 274 386 266 
17/02/1999 26 156 145 159 36 613 501 327 
02/03/1999 6 220 149 241 24 214 402 267 
16/03/1999 11 131 118 97 42 201 606 378 
30/03/1999 6 384 202 334 46 345 384 444 
13/04/1999 17 90 121 91 56 277 394 399 
27/04/1999 6 55 32 385 415 241 

Total 278 2624 2031 1664 603 4539 7658 4921 

(-) armadilha desenterrada (interferência de animais). 

A distribuição dos espécimens representantes das 40 famílias de Coleoptera 
coletadas, bem como os índices de diversidade de Shannon e de similaridade de 
Sõrensen, são demonstrados na tabela 11. 

Os resultados (Tab. 11), indicam presença de 22 famílias ocorrendo em ambos 
os ambientes de co leta, e 10 delas foram exclusivas da área de pastagem, enquanto 
que 8 ocorreram somente na floresta. No ambiente de floresta amostrado foi obtido 
um número maior de besouros do que na área de pastagem, o que pode ser devido 
às condições microclimáticas favoráveis e, provavelmente, a maior oferta de recur­
sos alimentares. 

A isca foi um atrativo para os coleópteros das famí lias Histeridae, Hyboso­
ridae, Leiodidae, Nitidulidae, Ptiliidae, Scarabaeidae e Staphylinidae (Tab. I1I). 
Destas, as famílias Histeridae, Staphylinidae (alguns), além das famílias Carabidae, 
Cicindelidae, Coccinellidae, Elateridae (alguns), Hydrophilidae e Scydmaenidae 
podem ser encontradas em matéria animal ou vegetal em decomposição, mas são 
predadoras de outros insetos que vivem nestes materiais . Desta forma, a isca pode 
ter papel in termediário na aproximação destes insetos predadores. 
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Tabela 11. Famílias de Coleoptera coletadas em armadilhas de solo com isca de carne , em 
ambientes de floresta primária e de pastagem adjacente no município de Londrina , Paraná, 
entre novembro de 1998 a abril de 1999, indicando o nível trófico, índice de Shannon e as 
similaridade quantitativa e qualitativa . 

Famílias Grupo tr6fico Area de pastagem Porcentagem Mata dos Godoy Porcentagem Total 

Anobiidae X 0,00 1 <0,01 
Anthicidae S 46 0,69 O 0.00 46 
Biphyll idae F O 0,00 1 <0,01 
Buprestidae H 0.01 O 0,00 
Carabidae Pr 5 0,08 8 0.04 13 
Cerambycidae H O 0,00 2 0,01 
Chelonariidae H 1 0.01 ° 0,00 1 
Chrysomelidae H 328 4.97 <0,01 335 
Cicindelidae Pr 1 0.01 ° 0.00 
Coccinell idae Pr O 0.00 1 <0,01 
Colyd iidae F 1 0.01 O 0,00 
Corylophidae F 26 0,39 <0,01 27 
Curculionidae X, F, XF 2 0,03 128 0,72 130 
Dermestidae S 2 0.03 O 0,00 2 
Elateridae H. Pr, X 2 0.03 4 0,02 6 
Erotylidae F 0 ,00 2 0,01 2 
Histeridae Pr 531 8 .05 507 2.86 1038 
Hybcsoridae S 185 2 ,80 2817 15,89 3002 
Hydrophilidae Pr 105 1,59 232 1,31 337 
Laemophloeidae F 0.03 O 0,00 2 
Lagriidae H, S 0.05 O 0,00 3 
Lathridiidae F 0 ,00 <0,01 
Leiodidae F, S 107 1,62 1704 9.61 1811 
Melandryidae F O 0,00 <0,01 
Mordellidae H 0 ,01 <0,01 
Mycetophagidae F 0 ,01 O 0,00 
Nitidulidae F, H, S 881 13,35 596 3.36 1477 
Phalacridae F. H 0,06 O 0,00 4 
Platypodidae F. H 0 ,00 <0.01 1 
Pselaphidae H 2 0 .03 0,02 
Pti liidae F, S 1202 18,22 4412 24 ,89 5614 
Ptilodactylidae S 2 0 .03 0.05 11 
Scarabaeidae H. S 956 14,49 3113 17,56 4069 
Scolytidae H 140 2,12 294 1,66 434 
Scydmaenidae Pr 2 0,03 0,02 6 
Silphidae S 4 0 ,06 1 <0,01 5 
Silvanidae F 26 0 ,39 4 0,02 30 
Staphylinidae F, Pr, S 2023 30,66 3860 21,78 5883 
T enebrionidae F, S 0,06 <0,01 
Trogidae S 0,01 0,03 6 

Total 6597 100,00 17721 100,00 24318 
Total de famllias 32 30 40 
H' 2,01 1,90 
Cs 0,70 
Cn 0,48 

(H ' ) Indice de Shannon, (Cs) similaridade qualitativa , (Cn) similaridade quantitativa (S6rensen ), 
(F) fungívoro, (H ) herbívoro, (Pr) predador, (S) saprófago, (X) xilófago, (XF) xilomicetófago 
(Fonte: H AMMOND 1990 apud D IHAM et ai. 1998). 

Nos resultados nota-se, que as famílias de hábito alimentar exclusivamente 
saprófago ou de hábito alimentar misto, foram as mais abundantes: Hybosoridae, 
Leiodidae, Nitidulidae, Pt iliidae, Scarabaeidae e Staphylinidae; com exceção de 
Histeridae cujos representantes são exclus ivamente predadores, mostrando a atrati­
vidade da isca (Tab. Ill). 
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Analisando somente as armadilhas iscadas, constatou-se que a maioria dos 
crisomelídeos (73,2%) foram capturados na armadi lha 3 da pastagem. Por não haver 
uma distribuição homogênea entre as armadilhas, conjectura-se que a queda dos 
exemplares foi acidental, podendo estes besouros terem sido atraídos por alguma 
planta próxima à armadilha, já que estes são exclusivamente herbívoros. A mesma 
situação foi observada para os curculionídeos, onde 72,4% dos exemplares perten­
centes a esta família foram apanhados na armadilha 3 da floresta. Para os escolití­
deos, houve uma distribuição uniforme entre as armadilhas iscadas, excetuando a 
armadilha 3 da floresta onde a densidade foi maior (Tab. III) . 

Tabela 111. Número médio do total para as famílias de Coleoptera mais abundantes coletadas 
em armadilha de solo, controle e com isca de carne, instalada em ambiente de floresta primária 
e de pastagem adjacente no município de Londrina, Paraná, entre novembro de 1988 e abril 
de 1999, mostrando a atração da isca e o nível trófico para cada família . 

Famllias Controle Iseada Grupo trófieo 

Crysomelidae 20,0 49,2 H 
Curculionidae 7,0 19,3 H, X, XF 
Histeridae 1,5 172,5 Pr 
Hydrophilidae 11 ,0 52,3 Pr 
Hybosoridae 43,0 486,0 S 
Leiodidae 1,0 301 ,5 F,S 
Nitidulidae 139,5 199,7 F,H, S 
Ptiliidae 77,5 910,0 F,S 
Searabaeidae 17,0 660,0 H, S 
Seolytidae 41 ,0 58,6 H 
Staphylinidae 62,5 959,7 F, Pr, S 

(F) Fungívoro, (H) herbívoro, (Pr) predador, (S) saprófago , (X) xilófago, (XF) xilomicetófago 
(Fonte: HAMMOND 1990 apud DIHAM et ai. 1998). 

As famílias mais abundantes na floresta foram: Ptiliidae (25%), Staphylini­
dae (22%), Scarabaeidae (18%), Hybosoridae (16%) e Leiodidae (10%), as quais 
resultaram em 91 % do total coletado neste ambiente, enquanto que, na área de 
pastagem, predominaram: Staphylinidae (31%), Ptiliidae (18%), Scarabaeidae 
(15%), Nitidulidae (13%) e Histeridae (8%), com 85% do total obtido neste local 
(Fig. 2). Estas famílias, mesmo presentes em alta densidade na floresta, mostraram­
se adaptadas ao ambiente antrópico. 

Em ambos os ambientes de coleta a maioria das famílias obtidas foi repre­
sentada por poucos indivíduos (Fig. 3). A teoria de HALFFTER (1991) di z que a 
distribuição em que poucas espécies são muito abundantes e muitas espécies são 
representadas por um número restrito de indivíduos, é característica de florestas 
tropicais. Embora os resultados obtidos na atual pesquisa mostre esta tendência, o 
fato de existir a atração pela isca, mascara a constatação de fenômeno desta natureza. 

O valor de diversidade, índice de Shannon, foi igual a 1,90 para a floresta e 
2,0 I para a área de pastagem, não apresentando através do teste T (P > 0,05 e < 
0,10), diferença significativa na diversidade de famílias de Coleoptera para ambos 
os ambientes. 

Obteve-se, pelo índice de Sõrensen, um valor maior de similaridade quali­
tativa (0,70) entre os dois ambientes de coleta do que de similaridade quantitativa 

Revta bras. Zool. 18 (Supl. 1): 125 -133, 2001 



Coleopterofauna em floresta e pastagem no norte do Paraná ... 

35 

30 

~ 25 

~ 20 

f 15 
~ 

MATA 

~ 10 +-~-,---""""LI~ 

35 

30 

~ 25 

5 20 

~ 15 
g 
a. 10 

Pt 

St 

St Se Hy Le Outras 

PASTAGEM 

Pt Se Ni Hi Outras 

Famílias 

Pt - Ptiliidac 

St· Staphyli nidae 

Se - Scarabacidae 

Hy - Hybosoridae 

Le - Leiodidae 

St - Staphylinidae 

Pt - Ptiliidae 

Se - Scarabaeidae 

Ni - Nitidulidae 

Hi - Histcridae 

131 

Fig. 2. Porcentagem das famílias de Coleoptera mais abundantes coletadas em armadilha de 
solo com isca de carne, no Parque Estadual Mata dos Godoy e em área de pastagem próxima, 
entre novembro de 1998 a abril de 1999. 

20 
18 
16 
14 

~ 12 
;: 10 

~ 8 

20 
18 
16 
14 

] 12 

] I ~ 

1010 11 8320321 0930 > 930 

Classes de abundância (indivíduos) 

1810 11 830 31 860 > 60 
Classes de abundância (individuos) 

Fig . 3. Número das famílias de Coleoptera relacionado ao número de indivíduos coletados na 
Mata dos Godoy em armadilha de solo com isca de carne e em área de pastagem próxima, 
entre novembro de 1998 a abril de 1999. 
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(0,48), indicando que ao nível de família, a fauna de coleópteros dos locais 
analisados difere mais no número de indivíduos do que na composição, ou seja, a 
mesma família pode ocorrer em ambos os locais mas apresentando uma abundância 
maior em um dos ambientes. 

A fragmentação dos habitats naturais pode induzir mudanças na abundância 
e na riqueza de coleópteros decompositores (KLEIN 1989), o que pode causar 
impactos no suprimento e retenção de nutrientes no solo (NEALIS 1977), na 
dispersão de sementes (ESTRADA & COATES-EsTRADA 1991), no controle de 
moscas parasitas de vertebrados (BERGSTROM et aI. 1976) e, em conseqüência disso, 
pode afetar a estabilidade do ecossistema, já que muitas espécies dasta família de 
inseto podem estar envolvidas nestes processos. 

CONCLUSÕES 

A carne bovina utilizada no experimento mostrou-se atrativa para muitos 
coleópteros, principalmente para as famílias Histeridae, Hybosoridae, Leiodidae, 
Nitidulidae, Ptiliidae, Scarabaeidae e Staphylinidae. 

A maioria das famílias de Coleoptera coletada nas armadilhas de solo 
instaladas no Parque Estadual Mata dos Godoy e na área de pastagem próxima, foi 
representada por poucos indivíduos, enquanto apenas algumas como Staphylinidae, 
Ptiliidae, Scarabaeidae e Hybosoridae foram muito abundantes. 

Obteve-se um número quase três vezes maior de besouros na Mata dos 
Godoy comparado ao total obtido na área de pastagem, o que pode ser devido às 
condições microclimáticas favoráveis e à disponibilidade de recursos alimentares 
que a floresta primária oferece, tais como excrementos e carcaças da fauna si Ivestre 
e matéria vegetal em decomposição. 

De maneira geral, constatou-se, através do índice de Sõrensen, maior simi­
laridade qualitativa do que quantitativa, indicando que ocorre maior diferença entre 
o pasto e a mata, no número de coleópteros do que na composição destes, ou seja, 
ocorre mudança das famílias dominantes em cada ambiente. 

Em relação à diversidade, os valores do índice de Shannon resultantes demons­
traram pelo teste T, que não houve diferença significativa na composição faunística 
em relação as famílias de Coleoptera registradas para os ambientes analisados. 

Concluiu-se que a coleopterofauna obtida em armadilha de solo iscada com 
carne, foi representativa nos dois ambientes. Para os coleópteros pertencentes as 
famílias mais abundantes, pode se inferir que foram atraídos pela isca, o que indica 
hábito necrófago, podendo assim estar contribuindo no processo de decomposição 
da matéria orgânica, na fertilização do solo e no controle de larvas de moscas, os 
quais constituem importantes processos para o equilíbrio do ecossistema. 
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